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INTRODUÇÃO 

 

Promover a contextualização da ocupação humana primeva no nordeste brasileiro, bem como 

elaborar um panorama paleobiológico da constituição física e suas diversas repercussões 

socioculturais e simbólicas que envolvem a estrutura esquelética humana, os dinâmicos fenômenos 

tanatológicos e tafonômicos in situ através das análises rito- funerárias são alcançadas através da 

interdisciplinaridade entre as ciências médicas, biológicas e arqueológicas, que compreendem a 

bioarqueologia, cujas contribuições são advogadas por Knudson e Stojanowski (2008). 

Desta forma, os traços morfológicos apresentados sobre a superfície dos restos osteoarqueológicos, 

os vestígios zoarqueológicos e florísticos, adornos e inscrições gráficas, dentre outros constituem, 

segundo Leonard (2001), os vestígios bioculturais de um grupo humano arcaico, presentes no acervo 

fúnebre, ou seja, originários de seres orgânicos e transformados pelo homem em expressões 

simbólicas e culturais, nas quais pela acepção de Al Oumaoui (2009) podem até determinar o 

comportamento de um grupo ou população ancestral. A isto se referem Strauss (2010) e Gracia et al 

(2009) quando atribuem à faculdade dinâmica do ser humano a ilimitada necessidade de expressar-

se e criar mecanismos simbólicos sobre todos os elementos orgânicos e inorgânicos, demonstrando 

por fim que tal capacidade pode se manifestar inclusive sobre outro indivíduo e sua estrutura 

esqueletal através dos ritos funerários e culturais, ou ainda pelas deformações genéticas e 

epigenéticas, lesões e traumas, bem como nas manifestações paleoparasitológicas e outras 

enfermidades, que podem provocar e ou denotar os diversos comportamentos destes seres humanos 

a- históricos. 

 

METODOLOGIA 

 

Neste cenário encontram- se os restos esqueletais do Homem de São Miguel do Tapuio armazenado 

no Núcleo de Antropologia Pré- Histórica (NAP- UFPI) e atualmente objeto de estudo e de trabalho de 

conclusão de curso sobre as perspectivas bioantropológicas e osteológicas. Para tais propostas 

foram necessários os seguintes instrumentos: 

- Uso de instrumentos osteo- antropométricos como: paquímetro, réguas e tábua de Brocá; 

- Observação microscópica com lupa para a identificação dos agentes e processos tafonômicos 

bióticos e ou abióticos; 

- E auxílio de um compêndio de manuais osteológicos humanos e médico- clínicos; 

- Elaboração de inventário antropológico físico por meio impresso e digitalizado; 

- Uso de máquinas fotográficas e fichas para a identificação e inventariado anatômico; 

- Utilização de materiais higronômicos e plásticos para a adequada alocação final dos restos 

osteoarqueológicos. 

 

 

 



 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Prosseguindo aos tratamentos emergenciais elaborou-se uma curadoria emergencial de acordo com 

Lessa (2011) e Neves (1988), visando à identificação e agrupamento individual de partes anatômicas, 

tombamento e inventário da amostra arqueoforense, identificando e alocando partes anatômicas em 

envoltórios higronômicos e plásticos, com devidas fichas anatômicas e inventário do conjunto 

esquelético de São Miguel do Tapuio (Fig 1). 

 

 
Figura 1 – Peça osteológica inventariada. 

 

O principal objetivo alcançado foi a identificação físico-antropológica dos traços de sua potência 

esqueletal, das alterações endosteais e periosteais que elucidam sua paleobiologia humana, tais 

como a textura, densidade, presença e extensão de rugosidades e linhas sobre a superfície ossosa, 

bem como a elaboração de uma detalhada antropometria amparada principalmente por técnicas 

métricas e morfológicas de Genovés (1966) e White e Folkens (2005), que vêem reabordando e 

confrontando tais questões paleoantropológicas no Brasil e no mundo. 

Analisou-se também as implicações dos diversos processos tafonômicos identificados 

macroscopicamente, tais como a presença de fungos, anormalidades trabeculares, resíduos de 

concreções mineralógicas (Fig. 2).  Os dados obtidos permitem caracterizar parcialmente os indícios 

 

                            Figura 2 -  Espessa camada de concreção mineralógica, além de  

resquícios permineralizantes em todo o espécime (SMT- CS- Sep I – 14). 



 

dos processos tafonômicos pelos agentes bióticos humanos e não- humanos provocados pela ação 

bioquímica das bactérias e fungos do arqueo- sítio, além de nítidos sinais de permineralização ao 

verificarmos a progressiva diagênese óssea em relação às trocas mineralógicas e bioquímicas, ou 

ainda pelas influências da dinâmica tanatológica extrínseca e intrínseca do indivíduo, afetando 

relativamente as conexões esqueletais, acrescido do procedimento de exumação antropogênica e de 

seu acondicionamento laboratorial. 

Analogamente, embargados pela observação in loco ou na literatura regional das possíveis 

modificações tanatológicas deste remanescente paleoíndio podemos inferir sobre a caracterização 

original deste sepultamento cujas etapas de putrefação estão relacionadas a diferentes agentes 

necrófagos, que se iniciaram com enterramento primevo para fins decompositórios, seguida de sua 

meticulosa manipulação, desarticulação e rearranjamento no recipiente cerâmico (urna funerária) com 

a introdução de acervo fúnebre faunístico, caracterizando- o numa arquitetura sepulcral de um enterro 

ritualístico de contexto arqueológico de secundarização, como demonstram Strauss (2010); Duday 

(2006) e Carvalho (2007), sendo que os traumas e fraturas postmortem confirmam a prática mortuária 

à que foi submetido, uma vez que não ocorreram os fenômenos regenerativos ou cicatrizadores da 

superfície ossosa, sinais representativos destacados por White e Folkens (2005). 

 

 

CONCLUSÃO 

 

O presente trabalho e resultados finais constituem uma significativa fonte de informação e 

contribuição para futuros trabalhos bioarqueológicos e paleoantropológicos sobre os grupos humanos 

arcaicos que ocuparam a região nordeste do Brasil durante a transição dos períodos geológicos 

pleisto- holocênico. 

Doravante, as análises subsequentes que têm sido realizadas na continuidade deste trabalho, 
acordando com as sugestões de Bouchet et al (2003) e Mendonça de Souza (1992), donde 
determinadas manifestações paleopatológicas incorreram de comportamentos específicos, 
identificados através dos estudos  biomecânicos  nos arqueo- sítios da região nordeste. 
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